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Aliança
necessária
Desde o início da pandemia,

há uma divisão muito grande de
opinião em relação às medidas
de combate (ao novo coronaví-
rus). Não há uma linha única a
ser seguida, o que é lamentável.A
questão de abrir e fechar (comér-
cios e serviços) gera um desgaste
para a população. Não estamos
em uma situação confortável no
Brasil como um todo. O mais
correto— e que salvaria mais vi-
das — seria encerrar as ativida-
des não essenciais e apostar em
vacinas, mas não tenho certeza
se conseguiríamos cumprir um

lockdown de verdade, porque há
uma divisão grande de opiniões.
Se não houver junção de forças
do Judiciário, Legislativo e do
Executivo, além de conscientiza-
ção da população, não há como
fazer um fechamento real. Fora
isso, a P1 é extremamente trans-
missível e mais difícil de conter.
As pequenas ações restritivas que
as pessoas adotavamhá umano,
agora, não são mais tão eficazes.
Neste momento de incertezas, é
preciso redobrar os cuidados. É
preciso que cada um, dentro da
própria realidade, avalie o que
pode fazer para evitar mais dis-
seminação do vírus. O que não
podemos fazer é relaxar.

JoanaD’ArcGonçalves,
infectologista

Palavra de especialista

Nova decisão
impede reabertura

A variante do coronavírus
que surgiu em Manaus, a P1,
atualmente, é a quemais circula
peloDistrito Federal. A informa-
ção foi divulgada pelo secretário
de Saúde, Osnei Okumoto. Ele
afirma que, na segunda quinze-
na demarço, o Laboratório Cen-
tral de Saúde Pública (Lacen-
DF) analisou 59 amostras gené-
ticas de pessoas infectadas pela
covid-19. Após sequenciamento
genético, verificou-se que, em
55 dos materiais coletados, ha-

via presença da P1. Três exames
apresentaram resultado incon-
clusivo e apenas uma testou po-
sitivo para a cepa B 1.1.7, origi-
nária do ReinoUnido.
Em 17 de fevereiro, o Correio

revelou que a variante britânica
havia sido identificada pela
Fundação Oswaldo Cruz (Fio-
cruz) no DF. Dias antes, ela ha-
via sido detectada no Entorno.
O secretário Osnei Okumoto
comentou que a maior circula-
ção da P1 na capital federal se-

ria um dos motivos do agrava-
mento da pandemia, quando
comparada ao início da crise
sanitária, em março de 2020.
“Não encontramos, entre esses
pacientes (que fizeramexames),
qualquer amostra do vírus que
circulou na primeira onda. De-
tectamos um vírus de alta trans-
missibilidade e (que provoca)
grande grau de internação, mas
nada tem a ver com os vírus que
encontramos no ano passado,
na primeira onda”, declarou.

Desde o início da pandemia,
houve identificação de cinco va-
riantes do novo coronavírus em
circulação. A B.1.128, uma das
primeiras a circular no DF; a P2,
do Rio de Janeiro; a B.1.1.143,
outra linhagem, identificada em
diversas partes do país; a P1, de
Manaus; e a B 1.1.7, encontrada,
primeiramente, na Inglaterra.
“Conseguimos ter esse levanta-
mento mais preciso do porquê
de termos tantos pacientes que
precisaram de internação e

atendimento em nossas unida-
des de saúde”, completou Oku-
moto, durante coletiva ontem,
no Palácio do Buriti. O secretá-
rio da Casa Civil, Gustavo Ro-
cha, reforçou a fala do chefe da
Saúde: “Este ano, temos muito
mais jovens sendo internados e
pessoas que, antes, não eram
acometidas ou não tinham sin-
tomas. É importante destacar
esse ponto, para reforçar a ne-
cessidade de todos continuarem
tomando cuidado”, comentou.
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» SAMARA SCHWINGEL

O
desembargador federal
Antônio Souza Prudente
determinou,ontem,queo
GovernodoDistritoFede-

ral (GDF) volte a restringir comér-
cios e atividades não essenciais.
Com amudança, passa a valer o
quea juíza federalKatiaBalbinode
Carvalho Ferreira havia determi-
nadonoúltimodia30.OExecutivo
local recorreudadecisão,mas, até
o fechamento desta edição, não
havia saído uma nova quanto ao
recurso apresentado. Com isso, a
interrupçãodas atividades fica em
vigoratéquesaiaoutraavaliação.
Para o desembargador Souza

Prudente, a taxa de ocupação em
unidades de terapia intensiva
(UTIs) para o tratamento da co-
vid-19 e o agravamento da crise
sanitária justificaram amedida.
“Neste atual contexto da pande-
mia viral, com devastador efeito
letal, todas as autoridades públi-
cas devem conduzir os passos de
nossa coletividade, aderindo às
posturas cientificamente reco-
mendadas, comusodemáscaras,

distancia-
mento físico
e social, (...)
medidas de
higiene pes-
soal, evitan-
do-se os ce-
nários de
aglomera-
ções de pes-
soas, visan-
do inibir a

expansão do coronavírus”, argu-
mentou omagistrado. “Posturas
contrárias e negacionistas à defe-
sa da vida, sem agilização nas va-
cinas cientificamente disponí-
veis, levarão toda a sociedade das
presentes e futuras gerações ao
genocídio global”, acrescentou.
Oembate judicialmais recente

teve inícionoúltimodia29,quan-
dooDF flexibilizouasmedidasde
restrição às atividades não essen-
ciais. Asnormashaviamsidoado-
tadas no início domês passado,
como forma de evitar a dissemi-
nação do novo coronavírus. No
dia seguinte à reabertura, a juíza
Kátia Balbino, doTribunal Regio-
nal Federal da 1ª Região (TRF-1),
determinou que o fechamento
voltasse a valer em 1º de abril. No
entanto, o GDF apresentou dois
recursos à segunda instância da
corte, queacolheuos argumentos
eentendeuqueadecisãocabiaao
PoderExecutivo.
Depois de a Justiça suspender

a decisão liminar da juíza Kátia
Balbino, a Defensoria Pública da
União (DPU) argumentou junto
aoTRF-1 que, semantida, a con-
duta do governo pode “ferir a
saúde, a segurança e a economia
públicas”. “Diante de uma fila de

Aocupaçãodos leitosdeadul-
tos em unidades de terapia in-
tensiva (UTIs) para tratamento
da covid-19 no Distrito Federal
chegou a 100%, ontem.O site In-
foSaúde—portal de transparên-
cia da Secretaria de Saúde (SES-
DF)— revelava esse cenário por
volta das 9h. Havia apenas um
leito disponível na rede pública,
mas destinado a crianças.
Às 19h, a ocupação total da

rede pública era de 97,3%. Dos
450 leitos considerados, 406 es-
tavam com pacientes, 11 livres e
33 bloqueados, no aguardo de
liberação. Na lista de espera, ha-
via 366 pessoas, das quais 277 ti-
nham confirmação ou suspeita
de infecção pela covid-19. No
mesmo horário, na rede priva-
da, a lotação estava em 98,1%.
Das 440 vagas particulares, 419
estavam ocupados, oito livres e
13 à espera de abertura.

Médiamóvel
Em meio a esse cenário, a

SES-DF registrou, ontem, mais
77 mortes pela covid-19 e 1.610
novos casos da doença. Com a
atualização, o total de vidas
perdidas desde o início da pan-
demia subiu para 6.609, e os in-
fectados somam 354.816. Entre
as vítimas mais recentes, 17
morreram ontem, e 33, na quar-
ta-feira. Dez delas tinham entre
20 e 49 anos.
A média móvel de casos ficou

em 1.304,8 — queda de 13% em
relação ao resultado de duas se-
manas antes, o que indica esta-
bilidade. Em relação àsmortes, o
indicador foi de 65,6—aumento
de 36,6% em relação ao verifica-
do em25 demarço. Amédiamó-
vel é o resultado da soma dos ca-
sos ou dasmortes dos últimos 14
dias, dividida por 14. O cálculo é
usado como critério de compa-
ração para visualização de ten-
dências de avanço ou estagna-
ção da pandemia. (SS)

Segunda instânciadaJustiçaFederaldeterminouqueoGovernodoDistritoFederal (GDF)voltearestringiro funcionamentodeatividadesnão
essenciais.Executivo local recorreu,masopedidonãohaviapassadoporavaliaçãoatéanoitedeontem.Abree fecha incomodacomerciantes

Variante deManaus predomina noDF

Leandro Nunes, sócio-proprietário e chef de um restaurante na Asa Norte, teve de reduzir o quadro de funcionários para sobreviver à crise

UTIs têm
100%de
ocupação

mais de centena de pessoas pre-
cisando de UTIs, (o GDF)manti-
nha restrições mais gravosas, as
quais, agora, flexibiliza, mesmo
com uma fila quase três vezes
maior”, defendeuoórgão.

Diálogo
O abre e fecha incomoda co-

merciantes. Sócio-proprietário e
chef do restaurante Le Parisien,
na Asa Norte, Leandro Nunes, 35
anos, conta que teve de reduzir o
quadro de funcionários para so-
breviver à crise. Até omomento,

quatro colaboradores foram dis-
pensados por causa da queda no
lucro. A casa passou a focar em
delivery, mas ainda sofre para
equilibrar as contas.“Éumbaque
muito grande. Inclusive, esse
decreto de fechar às 19h é um
problema, porque nosso maior
faturamento é no jantar. Com o
lockdown, fica muito abaixo do
que precisaríamos para fechar o
mês”, comenta o empresário.
O argumento do Executivo

local para manter a flexibiliza-
ção foi de que a taxa de trans-
missão do vírus estava em 0,86

havia, ao menos, dois dias. Ma-
ra Oliveira, 56, defende a ma-
nutenção da abertura. Há 23
anos com o mesmo ponto na
Asa Norte, ela nunca viu o salão
de beleza que administra tão
vazio. “É uma injustiça. Por que
uma academia pode ficar aber-
ta e um salão de beleza, não?
Eles falam que é aglomeração,
mas não existe mais isso em um
salão de beleza. Eu só trabalho
com hora marcada e tenho
clientes fixas”, argumenta.
O presidente da Federação do

Comércio de Bens, Serviços e

Turismo do Distrito Federal (Fe-
comércio-DF), José Aparecido
da Costa, considera que as mu-
danças judiciais geram insegu-
rança no setor. “Elas deixam os
empresários tensos, porque eles
estão endividados e não têm
condições de pagar aluguéis, sa-
lários, impostos, empréstimos
bancários. Embreve, poderemos
ter um fechamento muito gran-
de de lojas no Distrito Federal e,
consequentemente, um alto de-
semprego”, comenta.

ColaborouAlexandre dePaula
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Podem funcionar (até as 22h e
semvender bebidas alcoólicas
após as 20h):
» Academias— das 6h às 21h
» Hospitais, farmácias, funerárias,
postos de gasolina, clínicas
médicas e veterinárias— 24 horas

» Supermercados, atacados,
minimercados, mercearias e afins
— horário definido em alvará

» Escolas, faculdades e
universidades da rede privada—
horário definido em alvará

» Construção civil— horário
definido em alvará

» Lavanderias— horário do alvará e
só com entrega em domicílio

» Serviços de fornecimento de
água, energia, esgoto e de coleta
de lixo— 24 horas

» Bancas de jornal e revista—
horário definido em alvará

» Agências bancárias, lotéricas
e afins — horário definido
em alvará

» Petshops e lojas de produtos
veterinários— horário definido
em alvará

Parasabermais

Posturas contrárias enegacionistas àdefesada
vida, semagilizaçãonas vacinas cientificamente
disponíveis, levarão todaa sociedadedas
presentes e futurasgerações aogenocídio global”
Antônio Souza Prudente, desembargador federal

Barbara Cabral/Esp. CB/D.A Press - 28/1/19


